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                                                    TÚMULO VAZIO  ! 

                                                                                                                                                                                                 Diz o Catecismo da Igreja Católica :

            640 . – “Por que motivo procurais entre os mortos Aquele que está vivo ? Não está aqui, ressuscitou”(Lc.24,5-6).(...) A descoberta do facto pelos discípulos  foi o primeiro passo para o reconhecimento do facto da Ressurreição (...) “O discípulo que Jesus amava”(Jo.20,2), afirma que, ao entrar no sepulcro vazio e descobrir “os lençóis no chão” (Jo.2,20,6), “viu e acreditou” (Jo.20,8); o que supõe ter ele verificado, no estado do sepulcro “vazio”, que a ausência do corpo de Jesus não podia ter sido obra humana e que Jesus não tinha simplesmente regressado a uma vida terrena, como fora o caso de Lázaro.                 

Falando de Exéquias e de Funeral, falamos de Morte e sobretudo de Ressurreição, porque todos os cuidados e celebrações para os que nos precedem na morte, não são um fim, mas sim uma passagem desta vida para outra muito mais importante.

FUNERAL:
Chamamos Funeral ao cortejo mais ou menos aparatoso, de harmonia com as possibilidades de cada um e segundo os usos de cada lugar, com os restos mortais de alguém que morreu, a caminho do cemitério. 
É assim, falando de modo geral, a última homenagem que se presta ao familiar ou amigo que nos precedeu na morte e é sobretudo um acto de fé, mais ou menos esclarecido, na existência de uma alma espiritual e de uma vida futura que nos espera depois da morte.

Para os cristãos é ainda o tempo de julgamento do bem e do mal que tivermos feito na terra com os consequentes prémios ou castigos.
Em face de todas estas realidades, desde os mais remotos tempos, de muitas e variadas maneiras, com ritos próprios de cada cultura e de cada região da terra, sempre se celebrou ou solenizou o momento e o modo de fazer os Funerais.
Desde 50.000 anos a. C. se fizeram ritos funerais nas comunidades de Neandertal (um vale existente na região de Dusseldórfia, célebre pelas descobertas antropológicas e arqueológicas), que são um indicativo do crescente respeito pelos mortos e uma sugestão de que as ideias sobre a vida depois da morte sobre a terra, foram geralmente aceites.
Na gruta de Shanidar, na montanha de Zagros, no Iraque, as pessoas eram sepultadas, levando consigo grandes coroas de flores, frescas, coloridas e de suave perfume. A comunidade de Neandertal pensava que as pessoas, uma vez que tinham sofrido muito na terra, deviam ter os carinhos e cuidados dos familiares e amigos após a sua morte.
Em Moustier, na França, um jovem que morria, devia levar consigo ferramentas de silex ou de osso, como uma forma de tributo. Se sim ou não estas e outras formas de Funeral tinham importância para os membros das respectivas comunidades, não está bem claro, mas há, pelo menos, uma certa distinção. 

Os homens eram normalmente sepultados, com instrumentos de trabalho, com alimentos vários, e outras coisas, o que não acontecia com as mulheres. Cerca de 2.000 anos a.C. já os Egípcios embalsamavam os seus mortos, na esperança de uma outra vida, concebida de maneiras diferentes. 
Havia múmias de uma riqueza extraordinária como, por exemplo a do jovem Tutankamon, um Faraó da 18a Dinastia a.C. O seu magnífico túmulo de um valor arqueológico extraordinário, foi descoberto em 1922. No ano 430 a.C., os Atenienses acreditavam que certas pessoas, com excepção dos criminosos, mereciam um funeral decente. 
Como a maior parte dos outros gregos, eles pensavam que sem um funeral, os que morriam não tinham acesso à casa de Hades, o deus dos abismos. Entre os ritos fúnebres contavam-se, lavagens com água, vinho, leite e mel.
Fizeram-se grandes mausoléus, com inscrições e estátuas dos que lá estavam sepultados e com outras alusivas, como de Fénix, de um leão, de uma menina ou um jovem, etc. As Catacumbas são também uma reminiscência do funeral dos mortos, especialmente dos mártires e, até aos nossos dias, toda uma série de jazigos e outras insígnias, cristãs ou não, manifestam uma evidente certeza da vida do além e uma firme esperança de felicidade futura.
O Funeral foi uma prática quase universal em toda a Palestina desde os tempos pré-históricos, de que o Antigo Testamento está cheio de referências. Há o sarcófago de Esmunazar em Sidon e os túmulos da Via Ápia além das múmias dos Egípcios. 
- “(Sara) morreu em Kirath-Arba, a actual Hebron, na terra de Canaã. Abraão foi lá para fazer o funeral de Sara e para a chorar”.(Gen. 23,2).

- “Abraão foi-se extinguindo e morreu(...)Isaac e Ismael, seus filhos, sepultaram-no na caverna de Macpêla...”(Gen.25,8).

- “Chegados à Eira de Atad,(...) celebraram ali grandes e solenes funerais (de Jacob), e José ordenou um luto de sete dias...”(Gen.50,10).

- “E Moisés, o servo de Deus, morreu ali na terra de Moab(...) foi sepultado no vale da terra de Moab...”(Deut.34,5).

No Novo Testamento, lembramo-nos do túmulo de Lázaro :

- “De novo, intimamente comovido, Jesus chegou ao sepulcro. Era uma gruta e tinha uma pedra posta à entrada...” (Jo. 11,37). 

Jesus ressuscitou um jovem que ia a sepultar :

- “Quando estavam perto da porta da cidade, viram que levavam um defunto que ia a sepultar, filho único de sua mãe...”(Lc.7,12).

O funeral de Jesus

Todos os Evangelistas registaram o Funeral de Jesus :

- “Depois disto, José de Arimateia, que era discípulo de Jesus, ainda que em oculto por medo dos judeus, pediu a Pilatos para levar o corpo de Jesus. Pilatos permitiu-lho. Veio, pois, e tirou o corpo. Veio também Nicodemos, aquele que, anteriormente, se dirigira, de noite, a Jesus, trazendo uma composição de quase cem libras de mirra e aloés. Tomaram o corpo de Jesus e envolveram-n'0 em ligaduras juntamente com os perfumes, segundo a maneira de sepultar usada entre os judeus. No lugar onde Ele tinha sido crucificado, havia um horto e, no horto, um túmulo novo, no qual ninguém fora ainda depositado. Por causa da Preparação dos judeus, como o túmulo estava perto, foi ali que puseram Jesus”. (Jo. 19,38-42).
Portanto fizeram o funeral do corpo de Jesus.

Marcos e Mateus acrescentam :

- “Uma pedra rolou contra a porta do Sepulcro”. 

E os três sinópticos acrescentam ainda :

- “Maria de Magdala e Maria, mãe de José, observavam onde O depositaram”. (Mc. 15,47).

Para os cristãos o Funeral é normalmente feito com exéquias e outros ritos fúnebres, segundo o que está prescrito no respectivo ritual, algumas vezes com Missa de corpo presente e outros ritos próprios das culturas e dos costumes dos povos e dos lugares.

O Funeral e as respectivas exéquias estão regulamentados pelo Direito Canónico :

Cân. 1176 § 1. - Devem fazer-se exéquias eclesiásticas aos fiéis defuntos, segundo as normas do direito.

            § 2. - As exéquias eclesiásticas, com as quais a Igreja implora o auxílio espiritual para os defuntos e honra os seus corpos, e ao mesmo tempo leva aos vivos a consolação da esperança, devem celebrar-se em conformidade com as leis litúrgicas.

            § 3. - A Igreja recomenda vivamente que se conserve o piedoso costume de sepultar os corpos dos defuntos; mas não proíbe a cremação, a não ser que tenha sido preferida por razões contrárias à doutrina crista.

Quanto ao modo da celebração das exéquias, e daqueles a quem elas devam ser negadas, é tratado no Direito Canónico nos Cânones seguintes.
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